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                                                               Estado   do Rio Grande do Sul 

                                                Câmara Municipal de Vereadores de Chuvisca 

                                                               Avenida 28 de Dezembro, 3855                                

ATA DA CENTÉSIMA SEXAGÉSIMA NONA SESSÃO ORDINÁRIA DA QUINTA LEGISLATURA, EM 

22 DE NOVEMBRO DE 2016. Presidida pelo Vereador Márcio Luís Jaskulski, Secretariada pelo 

Vereador Alcindo Venzke. Às 19 horas e 40 minutos havendo número regimental, foram abertos os 

trabalhos, com a presença dos Senhores Vereadores: Cylon Ivo Nunes, Helio José Langhanz, 

Juliano Tejada, Luiz Renato Jacobsen, Mario Valdir Brandeburski, Sérgio Luís Bueno de Oliveira e 

Vino Peter. Ato contínuo, leitura da Ata da Centésima Sexagésima Oitava Sessão Ordinária da 

Quinta Legislatura:  Votação da Ata: Aprovada por todos os Vereadores. Leitura das 

correspondências recebidas pela Câmara: Convite para formatura de Educação Infantil, oriundo da 

Escola Municipal Santa Luzia.  Leitura do ofício n° 280/2016, oriundo do Poder Executivo.   Leitura 

do ofício n° 281/2016, oriundo do Poder Executivo.   Leitura do ofício n° 283/2016, oriundo do Poder 

Executivo. Leitura do ofício n° 284/2016, oriundo do Poder Executivo.  Dando continuidade, passou-

se a---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

------------------------------------------------------ORDEM DO DIA----------------------------------------------------------

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

Leitura do ofício n° 280/2016, oriundo do Poder Executivo, encaminhando o Projeto de Lei n° 

24/2016, que estima e a receita e fixa a despesa do município de Chuvisca para o exercício 

financeiro de 2017 e dá outras providências. A Presidência encaminhou o Projeto de Lei nº 24/2016 

à Comissão de Orçamento, Finanças e Controle Externo para sua análise. Leitura do ofício n° 

281/2016, oriundo do Poder Executivo, encaminhando o Projeto de Lei n° 23/2016, que dispõe sobre 

a prestação de serviço de transporte escolar no Município de Chuvisca e dá outras providências. A 

Presidência encaminhou o Projeto de Lei nº 23/2016 à Comissão de Constituição, Justiça, Cidadania 

e Redação Final para sua análise. Leitura do pedido de indicação nº 289/2016 de autoria do 

Vereador Helio José, onde pede o apoio do plenário. Vereador Helio José se manifestou: 

“Simplesmente mais uma lembrança de que muita se falava que Chuvisca é exemplo de municípios 

e hoje de forma que se encontra ou por incompetência ou desprezo com a população que não 

elegeu ele de novo, está no total abandono. Espera-se que tomem providências porque o transporte 

escolar chega atrasado e quem perde é o aluno e os ônibus com desgaste e também da população 

que precisam das referidas estradas. Se espera que coloquem as máquinas a trabalhar que também 

tanto se fala aqui que existem recursos que os cofres públicos do município têm dinheiro. A 

Prefeitura vai ao horário de rádio querendo se engrandecer Secretário que seja e deixa nessas 
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condições que está as estradas. Então isso é lamentável se espera que seja consertada para que os 

munícipes possam andar bem.” Indicação nº 289/2016 apoiada por todos os Vereadores. Votação 

do pedido de informação nº 53/2016 de autoria do Vereador Luiz Renato. Aprovado por todos os 

Vereadores. Votação do pedido de informação nº 54/2016 de autoria do Vereador Luiz Renato. 

Aprovado por todos os Vereadores. Leitura do pedido de informação nº 55/2016 de autoria do 

Vereador Mario Valdir. Leitura do pedido de informação nº 56/2016 de autoria do Vereador Helio 

José. Leitura do pedido de informação nº 57/2016 de autoria do Vereador Luiz Renato. Como 

não havendo nada mais a ser tratado na ordem do dia passou- se ao ------------------------------------------

--------------------------------------------------------GRANDE EXPEDIENTE----------------------------------------------

--------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

O primeiro inscrito o Vereador Mario Valdir “Boa noite a  Mesa, boa noite Vereadores, boa noite 

ao pessoal que nos assiste. Veio o tão demorado orçamento a essa Casa, mas com uma surpresa 

boa, me lembro há quatro anos atrás quando nos aprovamos o orçamento aqui para essa gestão de 

quatro anos era em torno de doze a treze milhões e hoje  veio com dezessete milhões e meio. Veja 

bem que deu mais que um milhão por ano de aumento. Acredito que a inflação não foi tanta e a crise 

ai que bate do governo federal, estadual e municipal não nos atinge tanto assim, que bom. Bom para 

o próximo Prefeito que vai assumir dia primeiro de janeiro, que terá essa verba aqui com certeza terá 

mais condições de proporcionar melhorias no andamento da gestão, quase milhões a mais de 

dinheiro terá para fazer isso no primeiro ano. Não são quatro mil não são quarenta mil não são 

quatrocentos é quatro milhões isso é muito dinheiro. Dinheiro muitas vezes nem visto nem passado 

na mão do Executor. É por isso que temos que ter cuidado não é um dinheiro nosso. Esse dinheiro é 

do povo de Chuvisca. Um dinheiro que tem que saber ser muito bem gasto. Muito bem aplicado nas 

necessidades naquilo que realmente o município e o povo ai necessitam. Mas vejo já polêmicas e 

conversas aluguéis já estão sendo feitos até de Vereadores, prédios para manutenção. Secretarias 

que vão se instalar em breve. Acredito que deve ser muito boato não acredito que isso possa ser 

verdade ou possa acontecer que tanto se criticou e agora nós vamos fazer isso não pode estar certo. 

Acredito que até por Lei serão punidos, então por isso a fiscalização já tem que começar desde o 

início por nós para que não haja erros. Porque eu pedi mais votos para o Prefeito que hoje está por 

assumir em janeiro que para minha própria esposa, pedia primeiro o voto para ele, pedi que votasse, 

para depois pedir o voto para minha esposa. Não quero me decepcionar, com o que eu falei apostei 

minha palavra que eu tenho vinte anos eleito como Vereador para esse município, único Vereador. 

Empenhei minha palavra dizendo que maioria, mas quem é o Joel? Eu não conheço o Joel. Mas 

pode votar que o guri é bom, o guri vai saber administrar. Só não quero morder a língua, não quero 

passar vergonha com esse povo. Agora se alguma coisa contrária acontecer vou lutar com esse 
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povo contra isso. Porque o que eu prometi, pelo que eu empenhei minha palavra vou lutar é como eu 

disse da outra vez. Sessão passada eu disse, quer realmente conhecer o homem dá o poder a ele. 

Que ai realmente tu conhece quem é o homem. E algumas coisas já vem assustando, mas não se 

iniciou nada ainda, temos quarenta dias até então mas temos começar a se preocupar com os 

quarenta dias que faltam, vamos se preocupar com o dia dois, dia primeiro será tudo festa, dia dois 

de janeiro. Desculpa Presidente, muito obrigado uma boa semana a todos. Até semana que vem se 

Deus quiser.” O segundo inscrito o Vereador Helio José: “Boa noite Presidente, colegas 

Vereadores, pessoas da comunidade que nos assistem. Futuro Vereador dois mil e dezessete, Luiz. 

Estava ouvindo atentamente o colega que me antecedeu na sessão passada, não tinha ouvido e vi 

na está hoje. Só ouvi do Vereador Vino, o Prefeito eleito por acaso. Questionei essa palavra porque 

os Prefeitos eleitos por acaso, pedi que explicasse dessa forma e disse que eu deveria ter corrigido 

Vereador da minha bancada falou e eu não corrigi. Hoje até olhei a ata, não consta dessa forma que 

o Vereado Vino citou em (parte inaudível).  Vereador Mario Valdir se manifestou pediu uma 

aparte: “Eu falei o acaso não por acaso. Essa minha colocação.” Vereador Helio José prosseguiu: 

“É isso que eu vi, que eu não tinha ouvido essa palavra, tinha dito Prefeito leitos por acaso. Isso é 

uma forma que cada um fala o que quer mas uma forma grosseira. E como diz o colega que me 

antecedeu a gente apostou e com certeza todos os diz que diz a gente vai ver  a partir de janeiro 

comentários existem muitos maldosos. Mas acredito que são pessoas que não querem que o bem 

aconteça, porque quem quer o bem vá juntar e ajudar para que se construa um município melhor. É 

isso que a comunidade quer da gente. Hoje fiz a indicação que é comentado muito que os 

Vereadores não estão fazendo nada ou não estão cobrando das máquinas, cadê os máquinas ? Está 

terrível três patrolas novas no nosso município e hoje a gente não vê nada. Não adianta nós querer 

comparar outros municípios se a nossa realidade é assim. Nosso município é o que vemos. Também 

não cheguei a ter conhecimento mas vi comentários de que sumiu dois pneus novos de trator, e dois 

pneus usados e até filmagem, filmadora da Secretaria de Obras, espero que isso não seja verdade. 

Espero que seja esclarecido esse fato, parece que é mais uma semana que se passou sumiu mais 

quatro pneus da caçamba que foram trocados que estavam em boas condições até vi fotos dos 

pneus. Hoje pedi uma informação aqui colega Mario Valdir sobre roubos é isso o papel é isso que 

nós queremos. Tirar saber se isso realmente o que já aconteceram, um desperdício e aonde está 

indo. Quero dizer a relação na transição que aonde está os pneus além do leilão. Depois que foi 

leiloado para cá, cadê o histórico dos pneus e de outros. Quero ver essa relação quero acompanhar 

de perto, quero ver aquelas planilhas, quero fazer o controle, muitas coisas e também uma coisa 

muito importante até na próxima sessão que a gente tem que discutir a questão do difícil acesso vai 

tem que ser modificada a Lei do jeito que está pque vai ter muitas ações judiciais de difícil acesso no 
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Santa Luzia a noite que não tem transporte regular para esses professores. Só para citar é 

importante, professor, posso até citar professor Cleomar lecionava na Escola Arlindo quando ele 

voltou para o Santa Luzia ele ganhou um ano e meio de difícil acesso, pelo corte teve se devolver 

aos cofres públicos. Ele disse que não devolvia porque a Lei amparava que ele recebesse 

continuasse recebendo, cortaram dele, esses outros professores, inclusive, ele vai requerer e quem 

vai pagar. É o povo de Chuvisca a Lei, mal feita e nós que temos aqui para corrigir. A gente votou se 

lamenta, mas creio que tem que novamente analisar para que se mude essa Lei porque é melhor 

iniciar pagando aqui do que pagar indenizações que vem danos morais, obrigado Presidente.” O 

terceiro inscrito o Vereador Juliano: Passou a palavra. O quarto inscrito o Vereador Vino : “ 

Boa noite ao Presidente da Casa, colegas Vereadores, a comunidade que nos assiste, futuro 

Vereador Luiz. Vim atentamente escutado o pronunciamento dos Vereadores, queria saber qual a 

diferença que eu falei de Prefeitos eleitos ao acaso ou por acaso que diferença faz? E eu citei algum 

Prefeito? Qual o Prefeito quer foi eleito por acaso qual o município? Aonde? Qual Região?”  

Vereador Helio José se manifestou pediu uma aparte: “Eu não falei, os Prefeitos eleitos por 

acaso.” Vereador Vino prosseguiu: “Pois é, foi isso que o Mario Valdir falou, Prefeitos eleitos ao 

acaso e por acaso é a mesma coisa para mim é a mesma palavra.” Vereador Mario Valdir se 

manifestou pediu uma aparte: (parte inaudível). Vereador Vino prosseguiu: “Outra questão que 

me traz também o Vereador Valdir falou muito bem se preocupa com os próximos quatro anos, que 

nem eu também falei me preocupo realmente. Agora por surpresa minha alegria uma surpresa boa. 

O orçamento para ano que vem agora aumentou bastante que bom. Então mais uma vez eu repito 

Vereador Joel tem tudo na mão para fazer um grande governo, tomara que faça, vamos torcer para 

isso. E por surpresa minha Vereador Helio, na sessão passada falava que tinha conseguido uma 

verba do Deputado Covatti, Prefeito Ervino que estava conseguindo só faltava empenhar, faltava 

fazer licitação só que não falou que ele mesmo não acreditava que o Deputado dele tinha mentido 

para ele. A verba que tinha pedido para Chuvisca foi destinado para outro município não vieram para 

Chuvisca, propostas foram enviadas, projetos e na realidade não tem nada de previsão para 

Chuvisca desse dinheiro que ele falava aqui. Quem estava aqui escutando, até eu achei que era 

verdade, que realmente tinha conseguido uma verba para Chuvisca. Me surpreendo contigo cada 

vez mais Vereador. Chegar aqui com a maior cara e dizer que conseguiu tanto para o município, 

como se fosse assim. Ai foi fala com o Prefeito a realidade como é que era, até podia ter trazido a 

retro junto aqui que nada está destinado para Chuvisca. É feio mentir nessa Casa, como diz o ditado: 

“A mentira tem perna curta.” Vamos primeiro conseguir tá na conta o dinheiro ai vamos dizer 

conseguimos que nem nosso Deputado Alceu Moreira, mandou várias verbas para o nosso 

município que eu citei aqui nessa Tribuna, ai sim depois de vim até aqui vamos alarmar vamos falar. 
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Deputado tal conseguiu como eu vou botar minha mão no fogo por um Deputado que ainda está em 

projeto que vai mandar dinheiro para o nosso município não chegar aqui e dizer já mandou. Não, não 

é assim. Então tem esses acasos por acasos que estão acontecendo no nosso município e que nem 

falado das estradas que estão ruim não sei o que, porque não estavam fazendo. Vereador Helio, 

você sabe muito bem porque as máquinas estão paradas, vem aqui fazer de conta que não está 

sabendo por que não tem operador. Sabe muito bem Vereador quantos operadores nós temos hoje. 

Venceu os contratos sabe muito bem como Vereador Mario Valdir falava vamos esperar para o ano 

que vem. Vamos seguir os trabalhos, venceu os contratos, não sabe Vereador. Ai o Prefeito tem que 

embarcar numa máquina para arrumar as estradas? Não tem operador Vereador, dentro da Lei não 

pode mandar agora fim do ano. Está certo, parece papo de criança, é incrível, desculpa passar os 

minutos Presidente, por hoje seria isso meu muito obrigado.” O quinto inscrito Vereador Cylon: 

Passou a palavra. O sexto inscrito o Vereador Alcindo: “Não vou usar a Tribuna senhor 

Presidente, só queria deixar já convidados os Vereadores que fazem parte da Comissão que na 

próxima terça-feira, nós vamos ter trabalhos. Então as quatorze horas aqui na Câmara para nós 

darmos andamento nesses projetos que estão ai. Que com certeza vai ter que ter alguma sessão 

extra eu acredito.” Vereador Mario Valdir se manifestou pediu uma aparte: (parte inaudível). 

Vereador Alcindo: “Sou das duas Comissões por isso estou convidando para Comissão de 

Orçamento que eu faço parte mas a de Constituição também terá. Então as duas.”  O Vereador 

Helio fez o uso da palavra nos três minutos de líder: “Só para que fique claro, existe um projeto 

da patrulha agrícola, quando a emenda é destinada pelo Deputado, após encaminhada ao município 

que o município faça o projeto e encaminhe o projeto e o projeto foi encaminhado está agora depois 

do dia dez de dezembro, depois do dia dez de dezembro. Que ela já deveria de estar até nessa 

sexta que passou na Caixa Federal ouve se lá problemas do repasse do governo federal, mas a 

partir do dia dez ai se não estiver aqui ai o Vereador pode encher a boca com suas palavras. Mas 

até o dia dez de dezembro com certeza a verba estará lá e quero ver o Prefeito cumprir com sua 

palavra que é a contrapartida porque esse bem não é meu é para comunidade. Obrigado.”  “E NÃO 

HAVENDO MAIS NADA A SER TRATADO A PRESIDÊNCIA DEU POR ENCERRADOS OS TRABALHOS E 

CONVOCOU OS VEREADORES PARA A SESSÃO ORDINÁRIA DO DIA 29 NOVEMBRO DE 2016, ÀS 19 

HORAS E 30 MINUTOS NA CÂMARA MUNICIPAL DE VEREADORES DE CHUVISCA.” 


